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			PREFÁCIO


			 


			Em um de meus encontros com Márcio Santim, quando do lançamento de seu livro Psicologia e gestão de pessoas no Poder Judiciário, estávamos em Belo Horizonte, na saudosa e extinta livraria Van Damme, quando comprei o livro de Hegel, a Fenomenologia do Espírito, ou seja, os caminhos da evolução do espírito. Já tinha lido sua tese de doutorado e agora com muito prazer fui convidado para escrever sobre seu novo trabalho, que não deixa de ser uma fenomenologia do corpo e do olhar do outro e de si próprio para o corpo, objeto de estudos desse pesquisador, servidor do judiciário, psicólogo e um homem de bem, do qual tenho o privilégio de sua amizade.


			Para fundamentar sua tese, Santim respalda-se na obra 1984 de George Orwell, sempre lançando o duplo especular descrito por Freud, o voyeur – o que observa em segredo –, e o exibicionista – aquele que exibe partes do corpo, geralmente sexuais. Segundo Orwell em 1984, somos observados e controlados, observadores e controladores. Este duplo especular “Big Brother” se mistura à teoria da informação e a problemas psicológicos. 


			Afinal, se Marx falava do fetiche da mercadoria, ou seja, aquilo que não existe na mercadoria, mas sim no desejo projetado sobre ela; o corpo, em nossa sociedade do século XXI, tornou-se o objeto máximo de prazer e desejo, corpo este que não é mais um sujeito, mas um objeto onde o sujeito projeta e aplica suas pulsões que vão do olhar ao toque, e à penetração sexual. 


			Mas o corpo, tal como a droga, transforma-se em um objeto de prazer efêmero, sempre precisando da novidade de outros corpos e, neste movimento, ficam as sobras, a sensação de ter sido usado nos prazeres efêmeros e narcísicos que caracterizam nossa cultura individualista. 


			Santim contextualiza este fenômeno, abordando a relação do corpo visto e exposto nas redes sociais, analisa estas relações interpessoais, frias, distantes, virtuais, e, portanto, irreais, uma ilusão.


			Voyeurismo e exibicionismo, eis as características do mundo virtual, sem os freios morais de antigamente. Hoje, todos querem ser celebridades a qualquer custo, e brinco, dizendo que a ex-miss bumbum tem em sua casa um provérbio: “deus deu a vida em abundância”. Santim analisa os sites, os reality shows, o voyeurismo como pulsão sexual sublimada no olhar que tudo vê e não é visto, a não ser que o queira. 


			O nu foi apropriado pela indústria cultural em suas várias categorias, entre elas: selfies, “nudes”, erótico, pornográfico. Eis as visões do corpo virtual, corpo que causa desejo e prazer narcísico sem o risco de se afogar no lago, como no mito original, mas com o perigo de este corpo se perder no tempo e no cyber espaço, em arquivos que depois podem ser usados contra aquele que se expôs de corpo, texto e vídeo nas redes sociais. 


			Perdeu-se o muro entre o público e o privado e, se nosso corpo nu é nossa mais íntima imagem, esta imagem privada, particular tem de ser publicada para que se possa ser alguém, alguém visto, desejado, sem perceber que participa de um jogo onde seu desejo de ser visto encontram olhares nem tão inocentes assim.


			Assim, a exposição do corpo pode ser um desvio da pulsão sexual para o olhar narcísico de si próprio e para o olhar do desejo de quem está vendo, e assim a pulsão do olhar é um canal de satisfação dos desejos psíquicos conscientes e inconscientes. 


			No entanto, como todo desejo nunca se realiza, daí a busca por outros objetos de desejo, o que gera a eterna insatisfação neste entrelaçamento entre a pulsão do olhar e de se exibir com a transformação do corpo em mercadoria, em exposição nas redes sociais que leva a um desejo e a uma eterna insatisfação, pois sempre haverá outro corpo mais belo e mais desejado. 


			Nosso grande mestre, Sigmund Freud, analisa no artigo As pulsões e suas vicissitudes, a pulsão construindo (via desvios quanto ao objeto ou quanto ao objetivo) seu caminho da satisfação do desejo que não é mais libidinal, mas sublimado ou desviado para a mercadoria; objeto para consumo, seduzido pelos fetiches de nossa sociedade de consumo neoliberal do início do século XXI.


			Quando Santim contextualiza a pulsão do olhar, que tem de ser direcionada a alguém, emerge a relação eu/objeto – mesmo que o sujeito neste caso seja o próprio objeto –, por isso não existe um voyeur sem seu objeto de desejo fantasmático ou como prefiro dizer – desejo/fantasia/real. Em razão do seu caráter imaginário, não posso me relacionar diretamente com este objeto de desejo – o outro, a mulher, o homem – transformados em objetos com seu fetiche de valor narcísico em nossa sociedade de consumo. Dizem que o olhar excita mais o homem do que a mulher. Será? Bom, vamos ler o livro e que cada um tire suas conclusões.


			 


			Arthur Lobato1




				Nota


				

					1.  Psicólogo; coordenador da Comissão de Combate ao Assédio Moral de Sindicatos de Servidores da Justiça de Minas Gerais, Serjusmig; coordenador do departamento de Saúde e Combate ao Assédio Moral do Sitraemg. Ministra cursos de combate ao assédio moral. Colaborou com a redação do projeto da Lei Complementar n. 116/2011, de combate ao assédio moral no serviço público do estado de Minas Gerais.


				







			INTRODUÇÃO


			 


			O livro de ficção 1984 elaborado por George Orwell no ano de 1948 tornou-se realidade no mundo atual e os seus mecanismos de controle sofisticaram-se ainda mais a ponto de os próprios indivíduos, principalmente sob a ótica das redes sociais, serem ao mesmo tempo observadores e observados; controladores e controlados; em relação a praticamente todos os tipos de comportamentos apresentados, estendendo-se desde o trabalho até o lazer.


			Atualmente, devido a sua expansão, a vigilância exercida é diferente daquela descrita na referida obra de Orwell, sendo efetuada tanto pelo Estado quanto por empresas ou até mesmo por pessoas nas suas atividades cotidianas. De certa forma, o avanço da tecnologia da informação tem permitido a todos assumirem a função do Grande Irmão (Big Brother).


			As esferas pública e privada se confundem, sendo a última esmagada pela primeira. No entanto, essa progressiva extinção da privacidade não fez com que o desempenho no mundo público se fortalecesse quanto a uma união mais sólida entre as pessoas visando o bem comum. Contrariamente, o que podemos observar é que elas estão mergulhando em um isolamento crescente e contínuo, mascarado pela facilidade em se contatar amigos mediante diversos pontos de encontro existentes nessa rede social global chamada internet. 


			No campo político, um dos reflexos negativos disso é um sério problema de representatividade, em razão de ela se constituir de maneira fragmentada, centralizando-se na defesa de interesses particulares, em regra, relacionados aos das classes e segmentos que detêm o poder econômico.


			O efeito corrosivo provocado por essa configuração das relações sociais é tão grande, pois apesar de haver a perpetuação dos interesses econômicos da classe dominante, a cultura, a educação e o desenvolvimento humano de maneira geral estão sendo obstruídos ou até mesmo eliminados em todos os setores da sociedade, independentemente de classes sociais. 


			Fato esse constatado por também se encontrar, entre abastados economicamente, os mais variados tipos dos problemas psicológicos existentes na sociedade atual, entre eles: depressão, síndrome do pânico, transtorno bipolar etc. Além disso, temos a progressiva destruição do ecossistema que tem causado incontáveis malefícios a toda humanidade, entre eles: aquecimento global, terremotos, inundações, escassez de água etc. 


			O domínio das relações sociais pelo chamado homo economicus, conceito este, grosso modo, relacionado com a restrição das atividades humanas apenas à lógica da produção e do consumo, não se mostrou, por si só, suficiente para o desenvolvimento humano, pois realização e felicidade não coincidem necessariamente com prazer. 


			E o que exatamente tal lógica tenta nos vender como objeto de consumo, relaciona-se com a obtenção de prazeres efêmeros, tais como a aquisição de um produto de determinada grife ou a realização de certa viagem, como se esses fatos fossem o ponto máximo para a realização pessoal.


			Ademais, quando as agências de propaganda e marketing conseguem nos convencer, não com muita dificuldade, por meio de seus recursos de sedução e manipulação, que a vida em si se resume ao ciclo econômico de produção – consumo, nós acabamos, justamente em nome do prazer, sacrificando a liberdade e a felicidade, contraditoriamente prometidas por tais agências. 


			Relembrando o livro de Orwell, poderíamos citar algumas máximas condizentes com a atualidade, que eram proferidas constantemente pelo Partido (Estado) com a finalidade de manipulação das pessoas. Entre elas: “Liberdade é escravidão”; “Ignorância é força”. 


			Desta forma, tornamos presas fáceis do marketing que nos impõem seus produtos de maneira agressiva, principalmente em razão de nos fazer acreditar que as escolhas são realizadas com total autonomia. 


			Essa agressividade já se inicia no rastreamento a que nos submetemos quando navegamos pelos sites da internet ou expomos nossos gostos por meio de fotos postadas nas redes sociais em que registros históricos decorrentes dos acessos aos sites, são constantemente explorados pelos agentes comerciais. No Brasil, ainda não há legislação específica para o controle desse tipo de acesso a dados pessoais. Contrariamente, em vários países há uma maior preocupação com relação a tal tipo de invasão de privacidade, tanto é que inclusive já existem leis para essa finalidade. 


			O deslocamento da intimidade para a esfera pública permitiu com que a primeira se tornasse mais um dos produtos explorados exaustivamente, tanto por empresas quanto por pessoas, como elementos de lucro e de prazer. A constante exposição da intimidade, seja pela mídia ou pelos perfis pessoais criados nas redes sociais, colaborou para que ela continuasse a perder a sua principal característica: a afetividade. Às vezes, alguns pais, apesar de residirem na mesma casa, preferem dar os parabéns aos filhos pelo seu aniversário por meio de uma postagem no Facebook a que os cumprimentar pessoalmente.


			Em outras palavras, acaba sendo mais importante, tanto neste exemplo como em outros, tais como em declarações de amor entre casais expostas nas redes sociais, que outras pessoas vejam e curtam os parabéns ou as declarações realizadas, do que uma expressão direta de sentimentos com o próprio aniversariante, namorada, marido, manifestando assim uma frieza e distanciamento envolvidos nas relações interpessoais. 


			Se por um lado, as redes sociais têm possibilitado a aproximação de pessoas distantes geograficamente, por outro lado, às vezes, fazem com que pessoas próximas fisicamente se distanciem. Por exemplo, é muito comum observar casais ou um grupo de amigos reunidos em que não há conversa entre eles, ficando cada um imergido em seus smartphones, realizando o que poderíamos chamar de monólogos egocêntricos.


			Para entendermos melhor, em termos psicológicos, essas situações e outras existentes na sociedade atual, é imprescindível conhecer dois fenômenos chamados voyeurismo e exibicionismo, grosso modo, relacionados respectivamente ao prazer de olhar e ser olhado. 


			Para atingir esse objetivo, este livro terá como principal base uma pesquisa que desenvolvi sobre o tema voyeurismo no curso de mestrado realizado na Pontífica Universidade Católica (PUC) de São Paulo, concluído no ano de 2004. Além disso, subsidiariamente também contará com alguns dados da tese de doutorado sobre referidos temas, concluída nessa mesma Universidade no ano de 2008.


			É muito interessante observar as mudanças nas formas de expressão desses fenômenos nesse período equivalente a pouco mais de uma década. Muitas coisas estão se tornando obsoletas nos dias atuais, tais como o consumo da pornografia por meio de materiais impressos que perdeu muito espaço para os meios digitais.


			Outra mudança fundamental é de que se no ano de 2004 as formas de expressões do voyeurismo eram bem mais comuns de serem encontradas quando comparadas ao exibicionismo, hoje as redes sociais permitiram o desenvolvimento deste último de um modo exacerbado, igualando-se ou até mesmo superando o próprio voyeurismo. 


			Assim, neste livro, mostrarei ao leitor algumas das transformações ocorridas nesses fenômenos ao longo da história, que fizeram com que se apresentassem na atualidade como tendências dominantes de comportamentos, inclusive considerados normais em muitos tipos de relacionamentos sociais.


			Os primeiros estudos sobre esses fenômenos provenientes da Psiquiatria e da Psicanálise os descreveram como formas de perversões sexuais. A discussão sobre perversões sexuais quase sempre acarreta polêmicas em torno dos critérios utilizados para concebê-las enquanto tais, por estarem submetidos ao que é definido como práticas sexuais normais em termos legais, morais, religiosos e científicos dentro de uma determinada sociedade. 


			Os critérios para a definição de como estas práticas se caracterizam foram estabelecidos ao longo da história por diferentes instituições como a Igreja, o Estado e, recentemente, pelos centros acadêmicos produtores do conhecimento científico. Posteriormente, as concepções resultantes foram reproduzidas nas instâncias nucleares, a saber: escola, família; e por fim internalizadas pelo próprio indivíduo. 


			Formularam-se as mais variadas justificativas, dependendo da instituição de que provinham, para marginalizar os atos ou práticas sexuais contrastantes aos princípios estabelecidos bem como suas formas de punição. Pecados em face da fé cristã, bruxaria, crimes contra a dignidade e moralidade humanas, anomalias bestiais, foram algumas das inúmeras qualificações atribuídas às práticas sexuais “desviantes”. 


			As punições variaram desde internação em hospitais psiquiátricos para tratamento dos impulsos perversos até exorcismo ou condenação à morte por se tratar de impulsos considerados malignos.


			Peixoto Jr. (1999, p. 28), citando Lanteri-Laura, menciona que o termo perversão apareceu pela primeira vez em 1444, do latim perversio, com o sentido de “retornar” ou “reverter”, mas logo após ganhou o sentido de “retorno deplorável”, adquirindo, consequentemente, uma conotação negativa.


			A partir do século XIX, o conceito de perversão foi incorporado ao campo da ciência, mais especificamente à Psiquiatria, como doença e para “curá-la” ou ao menos tentar controlar os sintomas apresentados pelo indivíduo mediante seu comportamento sexual atípico, fornecia-se o diagnóstico e a respectiva prescrição de tratamentos médico e psicológico.


			Os comportamentos considerados pervertidos foram agrupados dentro de alguns padrões nossos gráficos (sintomáticos), transformando-os em tipos específicos de perversão: pedofilia, fetichismo, homossexualismo, masoquismo, sadismo, exibicionismo e voyeurismo são alguns exemplos a serem citados.


			Porém, mesmo dentro do campo da ciência, as perversões sempre estiveram relacionadas a determinadas concepções morais e sabe-se que a moral e os costumes sofreram significativas mudanças históricas. A Psiquiatria e a Psicologia enfrentaram algumas resistências daqueles que não aceitavam o rótulo psicopatológico de perversão. Como, por exemplo, os homossexuais que por meio de intensas lutas políticas e sociais reivindicaram a descaracterização patológica no fato de se desejar ou consumar atos sexuais com uma pessoa do mesmo sexo. 


			No século XX, a partir de meados da década de sessenta, as ciências do comportamento, mais especificamente a Psicologia, cedeu a algumas pressões sociais, sendo que uma delas resultou na exclusão da homossexualidade do campo das perversões e amenizou o tratamento concedido a outras.


			Essa amenização frente a alguns comportamentos classificados como perversos está relacionada com as transformações sociais que marcaram essa época, como os movimentos feministas e hippie, o surgimento do estilo musical rock-and-roll, o desenvolvimento tecnológico, o crescimento dos veículos de comunicação de massa que, juntamente a outros fatos históricos, contribuíram para um processo de liberalização dos mais diversos tipos de práticas sexuais.


			Também houve mudanças na concepção da finalidade da relação sexual genital. Com o desenvolvimento da pílula anticoncepcional, a procriação deixou de ser a única finalidade do ato sexual e este passou a ser gradativamente aceito como um fim em si mesmo, isto é, a concretização de um prazer que não mais precisaria estar obrigatoriamente vinculado a fins exclusivamente reprodutivos. 


			No entanto, ainda temos sérias dificuldades na dissolução de tabus e preconceitos incorporados pelos indivíduos ao longo da história quando se tratam questões que envolvem o sexo e as chamadas práticas sexuais perversas, inclusive aquelas “absolvidas” pela ciência. 


			Apesar da aparente liberdade sexual encontrada atualmente, a sociedade não superou as amarras que mantém o sexo como objeto de tabus. Nesse sentido, Adorno, um dos principais expoentes da escola de Frankfurt, afirma: “é impossível pensar, em uma sociedade não livre, na liberdade sexual, assim como em nenhuma outra liberdade”. (Adorno, 1969, p. 94).


			Quanto ao voyeurismo e ao exibicionismo, é fundamental mencionar que eles possuem diversas formas de expressão que variam desde as mais diretamente focadas na sexualidade, até aquelas mais sutis representadas pela exibição e observação de fatos corriqueiros da intimidade, sejam relativos às celebridades ou às pessoas comuns. 


			O fato é de que o interesse pela intimidade relacionado às pessoas comuns tem crescido muito na atualidade e como já foi dito, favorecido fundamentalmente pela difusão das redes sociais. Assim sendo, a exploração da intimidade deixou de se apresentar apenas de forma comercial, ou seja, por programas televisivos e por revistas, tais como Big Brother e Caras, respectivamente, e passou a ser realizada pelas próprias pessoas no seu cotidiano como meio de entretenimento. 


			Podemos notar ainda a existência de diversos tabus sociais com relação ao voyeurismo e ao exibicionismo, principalmente no que se refere às manifestações sexuais no espaço público desses impulsos em que, na maior parte das vezes, são sucedidas por risos e deboches ou até mesmo consideradas como atentado ao pudor. 
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